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A T rombeta es1,"Ulai dos Luzitano• 
.J!, se rou-ea tocar • . • tremei 'l'yrannos ! 

o TROMJl.ET11110 . 

A TR01HBETA L úZITANlA. 

RECORDAÇÕES. 

Já a primeira Trombeta soltou alguns 
. si ,ns relati\ os :i nos::ia passada Lt:>gislatu­
ra. Porém agora locará com mais pausa, 
e fcrir-ha alguns signos, que por en tao 
omit 1 io. Muito j usto he que no fim de ca­
da Legislatura, tomem todos os Escripto­
res a tarefa d..! a pas~arem em r~v1sta, pa­
ra que as futuras fique m ao alcance de 
sueis bdl1~zas, e defvitos, a fi m de que 
poss;"io ~f'guir humas, e e~il ar os outros. 

Ninguem duvida de que a Oraloria 
f>t•ja a pri 111eira qualidadt' , que deve pos­
suir hum Ht>presentan te, porque por me­
lhores q110 sejão suas int~nções, huma vez 
que as não t'Xpresse, ne nhuma idéa nos dá 
<l11 si, e a Causa PuLlica, poucas,- ou ne· 
nhumas vantagens tira deit>usofficioi::. Eis 
aqui a falta que a Naçito todanotou,e es­
tra11hou em muitos dos n<Jssos Represen"' 
tantes, que Deos haja ; não porque lhes 
conht>cesse incapacidadt> fyzica ou moral, 
porque J'lf>sse cazo seria huma injustiça; 
JlHls sim p<'rque bem informada das luzes, 
e aptidao de muitos, vio com o maior dis­
sabor, quf' d urantf' o longo espaço de 21 me­
Z<'s, huns forão meramentf> espectadures, 
ou tros aprovadores. Embora nos digão es­
fleS Srs., que seus temperamentos não sof., 

frião dispu tas incendiadas, que muitas ve­
zes degene ravão em vias de facto! Hum 
Repres~ntan t.e do ~'ovo, logo que e ntrou 
na Sall a da AssPm biéa , perdeu todo o <li­
r~ito que tem sobre si proprio, porq ue o 
ahenou aus seus Represt>nlan tes, os quaes 
o niio mandárào lá para testem unha; mas 
i;im para tratar cotµ ludas as suas for"as 
dos >nl er~sses que lhes convém. 

Com effeito, o primeiro Congresso 
R epresPntante ~ que lt;>ve o Portugal Re­
generado, fará huma época separada em 
os an naes <las Assembléas Represeutan· 
te~! por as trez dist.inctas classes, que 
nelle figur:lrào, e que nt\'·.) podemos dei­
xar de apontar com as seguintes denomi­
nações : a dos I mbec<>is, a dos Imparciaes, 
e a doa Intrigantes. A dos primeiros ate­
ve-se á dos segundos; e estes de ixárão-se 
arrastrar pelos terceiros ; isto he, todos 
franqut>árão, e Cf'derã'.o á intriga! a pri­
meira era a mais numerosa; a segunda a 
mais importante; e a terceira .1 mais di­
minuta. D izemos que a primeira era a 
reais numerosa, porque em todo o l<unpo 
da Legislatura, forão muilo mais os De­
putados t1-0e guardárão o silE>ncio, do que 
os que fallárão; o que bem se póde ver 
pE>los Diarios de Côrtes ! importante a Sf?­

gunda, porq ue foi nella que se encontrá· 
rão os mais sabios, e os mais honrados: 



mais diminu ta a t erceira, porque não era 
compos ta senão d~ hum <:l peq ue na fracção, 
de dez a doze Deputados , que be m co­
n hecidos se 6zerão em loda a especie de. 
discussões, pelo ardor e obs tinação com 
que se empenha vão e m fazer passar a 1ua 
opinião coano doutrina cer t a. E ra ·pasmo­
so o orgulho e denodo, com q ue estes fa1-
l:lrão por muitas vezes em abono da mais 
conhecida inj us tiça , at ropelando tudo , e 
inculcando como virtude , o que s6 em si 
era vic io! 

Porém o mais não fo i isto! este Apos­
tolado, aproveitando-se do bom humor da 
maioria de seus collegas, t eve a arte de a 
red uzir a hum íloxivel automato: que rece­
b ia com i ndifl(..re nça todos os im pulsos que 
Jhe da vão! es tes impulsos erãooccultamPn­
t e combinados de an tem;1o ; p6de-se dizer 
com franq ueza, q ue a fo rça dos debates, e 
mesmo a rezolu<;ào das ma terias, t e.ve me­
nos part e na Salla do CongrPsso, que nos 
gabindes do partido! o A postolado não 
dormia, e seus nu m1:m sos clientes velávão 
noite , e di a ! seus mutuos in teresses acha­
vão-se e nlaçados: os P atronos d a vão, os 
clientes aplaudião ! por isso o bom exi to 
dos primeiros d t.: pend t! u em g·rande pa r te 
das acclamações dos segu ndos; em quan­
to as outras d uas class~s nada recebiào, 
porque nada dav fio. 

As rectas intençõ<'s da seg unda, a i m­
parcialiJade d e suas opiniões, a força de 
seus argumentos, a honra e dignidade q ue 
a ca racte rizava , nada foi bas tante, nada 
pôde resis tir á funesta influe ncia, ou antes 
consumada intr iga da terceira ! Quantos 
rnuteis esforços não desenvolverão os Tri­
gosos, os B ast0s, os Sarai vas, &e. para 
chamarem a Asse mbléà ás bazes da Jus­
t iça ? ! O Diario dos De bates será h um 
e terno monu mento df>stas verdades! 

Se o espírito da i11 t riga, e de facção 
não ti vesse m en t rado no Congresso, de 
ce rto a Causa P ublica havt"ria sido mui to 
melhor Sf>rvida, e a reput ação do Congres­
so ficaria illibada de toda a ma ncha ! Não 
d uvidemos de que o fatal systema de par­
tido que o Apostolado adoptou, foi a mai:3 
poderosa arma que forneceu , coutra elle, 
aos rnimigos da Causa ! Tudo pelo espíri­
to de i mparcial idade parece bom, mas na­
da se tolera pelo da facção. Os Deputados, 
M oura , Fernandt>s Thomaz , &c. muito 
obtiverão de h um lado , mas tudo perde­
r<io do outro. Os seus ultimos exforços e m 
favor de hum Ministro ( o da Justiça) in­
t eiraml!Rte desacreditado ) serão hum do-

cumen to justificativo que apoie muitas das 
pr incipaes arg uições , que a es tes illust.res 
Ü f'putados se hão feito. He verdade riue 
a resolução do Congresso, na illimitada au ­
thorid ade que concedeu ao M inistro, foi 
arre batada, e t alvez criminosa; porém, o 
Congresso conhecendo pouco depois o seu 
erro, confossou, que ob rara com precipi ta­
ção , e que o ill udirão; quiz emendar es­
t e erro, justificar-se pa ra com a Nação, e 
tomar contas ao Min istro. N ada ha via mais 
justo, e mesmo con ve niente para honra <lo 
Congresso; porém a in t riga oppus la sempre 
a estes dous pr inc ípios, os combateu com 
todo o si:>u vig·or, e !> Minis tro ficou irrespon­
s avel ! ! T êtl foi o seu ulti mo t r iun fo ! 

Se o A postolaclo não houv1•sse erigido 
desde o princ ipio, hum reprehensivt"l sys· 
t erna de P atronato, não le riamos visto o 
C ong resso, como já dissemos em o nosso 
J .° N.°, <:mbrulhado em huma m'ultidão 
de negociosinhos par ticulares , o ri ue fran­
queou huma espaçosa por ta a mil peuden­
cias injustas, de q ue 11 unca deveria tomar 
conhecimento. Embora apresen tassem o 
espccioio motivo de q ue, por sere m Cons­
tituintes se podiãoarrog ar essa faculdade ! 
nunca similhanle motivo po<lerá ser ãdmis­
sivel, h uma vez q ue suas Procurações pa­
ra isso os não au t borisavão; como per ten­
d ia pois o Cong resso equ ilibra r os Podt>rt-'S 
por hum a j usta divisão , se elle ao mesmo 
passo os invad ia todos, e arreba tava a ba­
lança ? ! não era com hum tal exemplo que 
os ou lros havião de guarda r seus prescrip­
tos limites. Isto mesmo foi por muitas ve­
zes objecto de cscand<>cidcs de ba tes , c u­
jas resoluções forão, por mais de huma vez, 
differen tes em igunes circirns ta ncias ! da­
q ui n:lsceu o dt!sgosto, e apoz elle oi cla­
mores; porque tocbs aq uelles que virão ad­
milti<los á. cliscussiio no Cong resso , nego­
cios identicos aos seus , que lbe furão re­
geitados , ou enter rados in-pnpetuum 110 

sepulchro das Comrnissões , dl-'sammarão , 
e clamarão ao Patronato! o Congresso não 
reflexionou como devia, quando se arro­
gou o conhecimen to de todos os negocios 
i ndistinctamen te, que ou os havia dct tra­
ctar todos com a mesma ig ualclade, ou ha­
via de cahir na parcial idade ! Q ua lq uf'r das 
duas hypotheses não lhe convinha; a pri­
meira e ra d i fficil de preheucbe r ; e a se­
g unda torn ava-o odioso! 

A vasta empreza das reform as, ainda 
que necessarias; fo i ou t ro a t tribut.o q ue o 
Congresso se arrogou a si proprio. E sta au­
thoridade devia ser especificada nas Procu-



racões, porque aliás ·não era ouvida a par· 
te tinteres1mda, isto he, os que baviào de 
ser reformados, que não era buma fracção, 
era o todo. Esta delica1hl opperação, só 
pt>rtencia de dirt>ito ás Leg!slatura.s O~­
diuiuias, depois de estabt!lec1da a Coosll­
t uição; porque então re foru~a-se ém har-
111011 ia com a Lei Geral ex1sLe11te; e he 
islo o que se entende reformar segundo a 
L ei; o contrario será sempre, Legisla r se­
gundo a refórma, o que he opp~st~ <Í boa 
raz;\o e por tanto a todo o Direito Pu­
blico Universal. Este perigoso systi.:ma ho 
só exclusivo das grandes revolu~cs; po­
rém o sell exilo ha sido quasi sempre o 
mesmo, por toda a parte. A França, e a 
l nglaterra nos fornecem <lem~iados exem­
plos. Porém nós H:1o estamos nesse cazo, 
por que só fizemos hum a Regen<'r~ção, e 
u;\o hum a revoluçúo ! estas são feitas pa-
1·a destruir a Lei Geral, e substituir-lhe 
oulra; aquellas só tem poL· objccto o cha­
malla á sua primitiva pureza, e adaptala 
ao tempo. 

Mas esta mesma adapção dis-se dim~­
nar da vontade geral, positivamente ex­
})rcssada; pois que ele outra maneira não 
potle remos distinguir se ella foi filha da 
n(>cessi<la<le, se do copricbo ! .e duvidas 
<lesta natureza fot·ão em todos os tPmpos, 
fataPs a<.•S Est:.tdos onde se suscitàr;1o ! Con­
vinha por tanto ao Congt·esso Constituinte. 
dar-se unicamente :;lo trabalho, que por 
direito lhe competi a : a organisaç;\o da 
Constituiçito; depois a refórma geral pen­
deria necessariamente da sua estructura. 

Eis-aqui o que o Apostolado nunca 
quiz escutar; e tal be a doutrina que elle 
arrogantemente classifica~ia de subversi­
va, e a11arqu ica ! se algucm houvesst> as­
saz valorozo, que ouzasse prég ar-lha l 
mas se el111 houvna sido adoptada, que m 
faria o mizcravel cortejo de numerosos 
clientes?! quem comporia o circu lo dE> hum 
frenetico partido? ! como se haveria con­
trahi<lo a t>Slrcita alliança, e ntre elle, e 
o ministerio? ! como haverião apparecido 
conspirações horrorosas, conferido illimi­
tados poderes , e comballdo pela irrcspon­
i;abilidaLle d'hum criminoso Ministro??! 
como bavt!riào appareciclo tantos novos em­
pregados, de fJUe a mesquinha Fama, noa 
havia até ali occu llaclo os nomes. 

Qual snia lambem a causa porque ca­
àa huru dc•s roe m bros do Congresso, se ar­
rog·ou o dirt>ito de chamar o ou Lro á ordem? 
I sto he novo! Se os membros daquelle 
Congresso não fossem por Lei inviolavei~ 

em suas opiniões, nada nos admfraria hum 
tal procedimento, e até mesmo que os 
mandassem sabir da sa lla, ou por em pé, 
por castigo &e. porém sendo a opinião li­
vre, e inviolavel ! ! he de certo cousa ori­
t;inal ! Que o Presidente, por hum toque 
de Campainha chame á ordem para ata­
lhar os funest0s extravios de alguns fogo­
sos oponentes, isto ':'ntendemos nós co­
mo justo, e necessario ; porém chamar in· 
discricionalmente á ordem, em bom portu· 
g uez, cale-se, quando a opinião do orador se 
uão conforma com a do que o chama, isto 
não só he despotico, mas tambem anarqui­
co. Digne-se o futuro Con~resso de não dar 
nestas cleffeituosas contradiccões, assim co­
mo em outras muitas bem s~bídas por lo­
dos, e que nós por ª$'ora omiLtimos. 

Sandoval, e o Minútro da Justi'ça. 

A ppareceu ha poucos dias no Dia rio 
do Governo huma carta de Sandoval , fi­
lho, Redactor do Novo Hercules ., para o 
:Ministro da .Justiça. Esta carta, quP_ me­
nos honra faz a quem ~ mandou publicar, 
do ciue ao se u Huthor, vale bfo' Il1 a despe· 
za do al&'uns mi nulos, e de duas pe nna­
das de tinta: examinemo-Ja pois. 

Diz o aul.hor da cnrta ao Minislro, que 
sendo convidado por os prezos da galante 
conspiração, para se associar a seus traba­
lhos, na redação elo Novo H ercules, que 
intentavào publicar, se recusara a ess~ 
serviço, por conhecer que era dirigido a 
attacar a elle .Ministro, a quem chama 
seu bemfeitor, e remata pedindo esmola! 
ora esmiucemos isto bem: como se acha 
aqui a verdade em harmonia com o que 
diz Sandoval? pois recusou-se a 24 de Se­
tembro, (data tla cartu) e a 28 apparece 
com o l.0 N.° do H ercules? como mudou 
San<loval de opinião t>rn menos de quatro 
clias, porque j:í quando escrPveu a car­
te, devia sem duvida te r o 1: N." a com­
pôr na imprensa?! por dous modos deve­
mos julgar isto: ou que SandovaJ servia 
llmbos os pnrlirlos ao mesmo tempo, ou 
que a carta he falsa! O primeiro dá hu­
ma pessima idéa do caracter de Sando­
val: e o segu ndo he bum revoltante at­
tentado do 'Ministro~ Ainda temos hum 
meio tf'rmo a seguir; e he, df' que San­
cloval seria ullimHmente aliciado por par­
te do Ministro, para lhe escrever aqueJla 
carta! esle meio termo funda-se nestas 



conjPcturas: que vendo o Ministro as con­
ti 11uadas e justas accusaçõPs que contra 
elle apparcc1ão no He rcu les, já dos pre­
zos, j:i do m1•1m10 Sandoval, as quaes hão 
feito huma geral comoç.::ro no Publico, a fa­
vor dus prezus, e não l t'O do o Ministro que 
i·espondf'r a ellas, pur sert'm todas funda­
das em factos, proeurou aquPIJe eslrala­
gema da publicação da carta, para dl:'sa­
cr~ditar Sandoval, e pôr os prt>zos de sus­
peitos! poré m isto foi o mais miseravel re­
cu1·so d~ que o Mini~tro poderia servir-se! 
pois que na mesn1a publicação confessa de 
hum moJo tacito, de que a aparição do Her­
cules lhe era prt>judicial, e encerrava ver­
dad<>s amarg·as; em fim, que Jhe n:\o con­
vinha que os prnzos escrevessem! nós não 
podemos adoptar esta idéa em toda a sua 
extenç:\o; porque isto seria o ultimo desa­
foro elo Miuis tro. Que tinh-a o Ministro que 
apparecesse ou não aquelle jornal ? se con­
tivesse accuzarpes falças , lá tinha como 
todos os Cieladaos, o recurso da Lei , para 
o levar ao Jury ! c:iuando lemos a expres­
são de bemfeitor, Julgámos que ou a car­
ta foi m venção, ou que o aulbor jogava a 
ironia com o Minis tro, que o teve em fer­
ros por tres 01eze~, por aq udle cvnsu ma cio 
despol ismo que tanto o distin~ue, s~m lhe 
haver formado culpa' pvrque nno a tinha! 
logo como podia dar a bum dcspota, a hum 
tyranuo que o oprimio, o doce titulo de seu 
bemfeitor ! e ra preciso que sua deme ncia 
fosse maior, qut" a do galhofeiro Pux-vohi:.~ 
O maior triunfo riue o Ministro podia dis­
pôr aos prezos, foi a publicação da carta! 
a~;o ra he que todu o mundo ficou capacita­
do da justiça dos prezos, e das tramas do 
Ministro. Se Sandoval lhe escreveu aquel­
la carta, ndla éonf essa a causa que a is­
so o obrigou : a dt>sgraça, e falta de meios 1 

porque passa pt>la vt-xação de lhe pedir hu­
m a esmola! f' hc assim que se de\·~ abuzar 
da fraq ueza de hum infüliz, a quem talvez 
a mirrada fome obriirou a curvar-se diante 
do seu tyranno? ! ! ~Oh l perversa moral ! 
Oh! chara Patria ! olha em que mãos es­
tá. depositada a tua Justiça!!!!! 

~ ... ••"1 ... ". 

Os Prezos da decantada conspiração. 

Hum Aposto]ado de chamados Cons· 
piradores, cuja descuberta se fez mais por-

tentosa, que a de A merico Vespucio; tem 
sido ha 4 mezes o objec.1.o de todos os es~ 
criplos naci1>naes, e ~st range!ros ! L\" ão ha 
ningue m C')Ue não tenha tomado interesse, 
e mesmo calor nesta embrulhada questão, 
que tanto te m espa111adoo P ublico; e de­
sacrP<litado o Ministerio. Ainda os prezos 
f'Sl avfio sepulladús ' 'ÍVos, j :í hum CampPão 
comt>çava a s?.hir a campo, a chamar áler­
ta ! Depressa a s ini:elra desconfiança prin­
cipiou a apode rar-se dos espíri tos, e a mys­
tniosa con<lucla <lo l\1inisterio a passar por 
calculadas iute rpre la<;õt>s. A voz Publica, 
cada Vt'Z m:lis animada, red a1ll')U <lecla­
rações, f)Ue por Dirt>ilo se lhe <levião fa­
zer , huma vez quP. informada pelo terroris­
ta 8upplemento <lo Dia rio, teme u pela se­
g urança, e sa!Yaç:fo ria Patria. Mas suas 
reclamações forào todas df'spr~tadas, por 
o despo tico st>n hor., que intt>ntava impôr­
Jhe silencio! Foi en tão que o Ministcrio 
se vio na alternativa; ou de dese11terrar 
as suas victimas dos tenebrosos Se9redos .. 
ou ex pôr-se ao formidavel cheque de hum 
Po\'o livre, que já começava indig nado, a. 
d enomina-lo l j ranno ! T omou o primeiro 
partido, e as suas viclimas apparPcerào ! 

Foi então que os mais ent rg icos cla­
mores dos persegu idos, vierão unchcr nos­
sos ouvidus, e i11 tcressar nossos cc,rações ; 
cada hum ju lg ava ver já a tyrannia pro mp­
ta a dt-scarrcgar o arbitrario golpe sobre 
sua propria pessoa. No meio destes publicos 
recPios, os infd ic<>s prezos, I~\ do centro dos 
fnros em que a tyrnnuia os tinha , não te­
mem seus tyrannos, e erg ut>m huma voz 
atroadôra e firu1e, que faz descóraros fal­
ços impostores, e os acaba de entregará 
publica ext>craçào ! Debalde se assalarinrão 
C""nsort>s, e R e forços para lhe oppôr diqu<"s ; 
a corre u te j á se nao po<lia suspender , e km 
passado por cima dc tudo com hum terrivel 
estampido! ainda quando os prews Sf'.jão 
victimas, res ta lhe para os honrar, o glorio­
so valor co111 que arrost1Írào seus tyranuos! 

--*--
Avizo. 

Tinhamos annunciado em o N.º J •• 
que neste dariamas ao publico hum i'1te­
ressante apenso, extrahido do Procf•sso dos 
chamados conspiradores; mas por mot ivos 
que occorrerão, s6 poderá inserir-se cm 
hum dos numeres seguintes. 
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